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CHAMADA PARA COMUNICAÇÕES E PROPOSTAS DE PAINÉIS 

A Associação Africana de Estudos Africanos (ASAA) foi criada em 2013, aquando das celebrações 

do 50º aniversário do Instituto de Estudos Africanos da Universidade do Ghana, em Legon. A sua 

criação tem por objectivo promover as contribuições especificamente africanas para o avanço 

do conhecimento sobre povos e culturas de África e da Diáspora. A associação é, actualmente, 

a única associação profissional de cariz multi e transdisciplinar na área de Estudos Africanos no 

Continente dedicada ao estudo de África a partir de uma perspectiva africana. 

Os objectivos da Associação Africana de Estudos Africanos são os seguintes: 

1. Promover e apoiar a criação de redes e trocas interdisciplinares entre académicos 

africanistas e centros e institutos de Estudos Africanos no Continente. 

2. Promover a pesquisa e o debate sobre assuntos cruciais para o bem-estar dos Africanos. 

3. Promover e encorajar a pesquisa por parte de académicos africanos no Continente. 

4. Promover e encorajar uma educação centrada em África – uma compreensão informada 

sobre África, via museus, arquivos, escolas, decisores políticos, ONGs, mídia, empresas, 

associações e outras comunidades de interesse. 

5. Promover as relações com Africanos e instituições em África e na Diáspora envolvidas e 

interessadas em Estudos Africanos. 

6. Encorajar parcerias com associações de Estudos Africanos já existentes e outras 

organizações interessadas em promover questões africanas. 

A primeira conferência foi realizada no Instituto de Estudos Africanos da Universidade de Ibadan 

em outubro de 2015. A segunda teve lugar no Instituto de Estudos Africanos na Universidade do 

Ghana em Outubro de 2017. A associação também organizou um painel próprio durante a 

Conferência da Associação de Estudos Africanos dos E.U.A., realizada em Washington D.C. em 

Novembro de 2016. 

A CONFERÊNCIA DA ASSOCIAÇÃO AFRICANA DE ESTUDOS AFRICANOS EM 2019 

O tema da terceira conferência é Conhecimentos Africanos e de África: Representações do 

Passado, Discursos Contemporâneos e Comunidades Futuras. Terá lugar pela primeira vez em 

África Oriental, na Universidade Internacional dos Estados Unidos – África, em Nairobi, Quénia, 

e irá decorrer de 24 a 26 de Outubro de 2016. 



O objectivo desta conferência é convidar e dar início a um inventário do conhecimento 

produzido por Africanos em África e na Diáspora dos mais diversos modos – do trabalho 

académico às expressões artísticas. Para além disso, visa examinar as representações e as 

realidades contemporâneas africanas bem como os futuros que emergem no seio de 

conhecimentos africanos. Por outras palavras, ao inventariar realizações e desafios que os povos 

africanos enfrentam globalmente, esperamos abordar criticamente as bases ideológicas do 

desequilíbrio actual na distribuição de valor, poder e bem-estar que afecta africanos e africanos 

na diáspora. 

Pese embora o facto de África ter contribuído com mais recursos humanos e materiais para o 

bem-estar global, não deixa de ser irónico o facto de o Continente continuar a ser olhado como 

o Continente mais pobre intelectual e materialmente. A ‘condição Africana’ de hoje é o 

resultado das representações do passado e da produção de um conhecimento que ainda 

descreve África nos mídia e na academia como não tendo esperança, pobre, escura e sem 

conhecimentos. Obviamente, as crises multifacetadas que as sociedades africanas enfrentam 

estão enraizadas e emergem de velhas estruturas de produção de conhecimento. Como 

consequência, gerou-se uma desconexão entre o conhecimento académico, muitas vezes 

produzido a partir do exterior, e as realidades vividas africanas. 

À medida que os debates académicos se intensificam sobre a possibilidade de se produzir 

conhecimento teórico com consequência em termos de práxis transformativa em África, é 

importante redescobrir e aprender com o cânon afrocêntrico e a sua ligação ao campo dos 

Estudos Africanos. Estas duas diferentes perspectivas sobre ontologias africanas têm sido 

colocadas uma contra a outra – separadas por trajectórias históricas, políticas, geográficas e 

económicas como se fossem disciplinas rivais. E, no entanto, elas complementam-se 

mutuamente. É esperança da Associação Africana de Estudos Africanos que esta dicotomia 

politicamente motivada seja superada. 

Para este fim, e contra os discursos hegemónicos, esta conferência convida académicos, artistas 

e activistas para olhar para velhas representações, contra-narrativas africanas e os futuros que 

africanos e africanos na diáspora imaginam e querem para si próprios. Tendo em vista a 

contribuição para a canonização de novas perspectivas que emergem quer de África quer dos 

Estudos Africanos, convidamos à apresentação de estudos interdisciplinares, usando 

abordagens teóricas, empíricas e metodológicas, incluindo aquelas que enfatizam tradições 

emancipatórias africanas. Será, igualmente, uma oportunidade para desafiar criticamente quer 

os discursos dominantes sobre África, quer as estruturas de produção de conhecimento 

herdadas e que ainda constrangem as nossas imaginações africanas. 

O comité executivo da Associação Africana de Estudos Africanos e o comité organizador local 

acolhe a submissão de propostas de comunicação e de painéis dedicadas ao tema 

Conhecimentos Africanos e de África: Representações do Passado, Discursos Contemporâneos e 

Comunidades Futuras. A lista que se segue são os sub-temas identificados, mas a mesma não é 

exaustiva e outras propostas serão bem recebidas: 

SUB-TEMAS: 

1. Políticas de produção de conhecimento sobre África 

2. Reunindo conhecimentos africanos e sobre África 

3. Celebrando e canonizando pensadores africanos e da diáspora africana 

4. Descolonizando a pedagogia na educação em África e nas diásporas 

5. Ensino Superior em África 



6. Contra-narrativas digitais emergentes em África 

7. Agencialidade africana e perspectivas em relações internacionais 

8. Políticas de restituição de artefactos africanos por museus 

9. Consciência pan-africana e produção da identidade 

10. Pertenças: espaço. Raça e cultura 

11. Historiografias africanas e as histórias intelectuais de África 

12. Filosofia e teologia africanas 

13. Sexo, Queer e sexualidades africanas 

14. Masculinidades e feminismos africanos e negros 

15. Anthropocena africana 

16. Invenção e ciência em África 

17. Segurança. Conflitos e perpsectivas africanas de resolução de conflitos 

18. Desenvolvimento e políticas de desenvolvimento em África 

19. Etnomusicologia e performance musical africana 

20. Perspectivas afrocêntricas e sistemas de conhecimento indígenas nas disciplinas 

21. Línguas africanas e linguagens emergentes 

22. Cinema africano 

23. Democracias africanas 

 

A conferência apresentará palestrantes distinguidos, cineastas premiados e performances 

artísticas, bem como a oportunidade de os participantes se inscreverem em workshops pré-

conferência. 

DIRECTRIZES PARA SUBMISSÃO 

Propostas individuais de comunicação 

Os resumos não devem ter mais do que 250 palavras e devem incluir os seguintes elementos: 

nome, endereço electrónico; filiação institucional do(s) autor(es); titulo da comunicação; 

argumentos principais; dados e metodologia, e resultados, se aplicável. 

Propostas de painéis 

As propostas de painel devem identificar o sub-tema relevante e incluir os seguintes elementos: 

título do painel, nomes, endereços electrónicos e filiações institucionais dos participantes (não 

mais do que 5); resumos de não mais de 250 palavras por participante e nome, endereço 

electrónico e filiação institucional dos participantes, se aplicável. 

DATAS CHAVE 

Prazo para submissão de comunicações: 15 de Maio de 2019 

Prazo para submissão de painel: 30 de Maio de 2019 

Notificação de aceitação: 30 de Junho de 2019 

Abertura do registo online: 8 de Março de 2019 

Primeira fase do registo fecha a 15 de Julho de 2019 

Registo online fecha a 30 de Agosto de 2019 

FILIAÇÃO NA ASAA 



Queiram visitar www.as-aa.org para informação sobre como tornar-se membro ou renovar a 

sua filiação. 

PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTAR: conferenceås-aa.org 

 

 

http://www.as-aa.org/

